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[ PEHE6RINAÇAO 
geiros. Este caso Yai ser estuda­
do por uma comissão de médicos 

--------•-•••-••• e sujeito ao juízo da at\torkbde 
eclesiástica. · 

DE JUNHO ,. Concluíram as cerimónias r!.'li­
giosas com li Gântico ((Aclt'lh à. 
Yjrgemll e a toc:inte d~t~pt"did.1~·ls 
peregrinos, j unto da santa Cape­
linha das AJ:f.trições. 

Foi muito numero::a e dc.-ota a 
peregrinação de I3 de J unho findo 
ao Santu.\rio de Nossa Senhora da 
Fátima, na Con da Iria, apt'sar 
dt> ter sido também muito concot­
rida e fen ·orosa a da Associaç:io 
de Santa Zita, das criadas de ser­
v~r católicas de todo o pai:. , nos 
d1as II e I2, em nümero de mui­
tos milhares. 

Presidiu à peregrinação, que se 
rcaliz~at por um tempo esplêndido. 
Su.l Ex.• Rev.= o Senhor D. j oo.é 
AITes Correia da ' Silva~ venrran­
do Bispo de Leiria. 

que eram mais de duzentos, 
todo o p ovo. 

e a minhar sem auxnio de ninguém 
ou lhe falaram depois choravam 
comovidas e cheias de admiração, Ao EYangclho aproximou-se 

do microfone o Senhor Bi.spo ·de 
Leiria que falou sobre a festa li­
túrgica do dia em honra de San­
to António de Lisboa, padroeiro 
de !Portugal, e sobre as viag~ns 
que Nossa Senhora anda a fazer. 

Nas procissões habituais, antes 
e depois da Missa cl0s dorn tes, 
com a Imagem de Nossa• Senhora 
da F á tima exposta ao culto na 
capeb da$ aparições. as quais de­
correram no m eio da maior de­
voção e entusiasmo com o repe­
tido ac:;enar dos lenços da multi­
dão, encorporaram-se, sob a di­
rccçio do seu Comandante, cerca 
de duzentos militares do Rt>gi­
mento de Infantaria 12, com se­
de em Coimbra. 

A procissão das velas realizou­
-se na vé!-pcra, como de costu­
n:e, com o entusiasmo de sempre. 
Durante 0 percurso pela:; an•rli- A~istiram aos actos religiosos 
da, do Santuário, cantaram-se v~- oftciciais da peregrinaç~o um nu­
r ios c:'l.nticos cm honra de ~o~h mero~o grupo de peregrinos da 
S frt,gncsia de S. Torcato, de Gui­
'cnhora, sendo edificantes o rrs~ 

• maràe:;, brasileiro:;, norte-amcrica-
flt.-!o, a ordem e a compostura 
d~'.. multidão. nos c ~panhóis, e entre e.:;trs ra­

parigas de bhdrid cm número de a.íAr~ 

P feliz acontecimentõ causou 
profunda jmpressão em todo~ ' os 
presentes, sobretudo nos estran- YISCONDé DE MO~TELO 

rosto- e se111pre ossisticlo pelo lr~ã Hospitaleiro que • 

acompanhou. Na segundo fotografia vemo-lo de,ois 4• 

curo, ••• alnois ia doenso • já completomente trohs-

formoda. 

O impon(•nte espectáculo, , ·bto 66 , alunas das ((Damas Catcqui;;­
dc gradrarr.cnto da entrada do r t-- tas•1 • •e fos re­
cinto das aparições, era d o m· Entre os doentes \'ia-se um ho- ferência neste número de «A Vos do Fátimoll. No pri­

cfcito magnífico e encan tador. land&s que ,·eio de a\·ião do seu moiro fotografia, alguns momentos antes de receber a 

Conccntmda a enorme ma!'sa do:; pa:s até Portugal. Assistiu às ce- Bênção do Santíssimo, com o 10frimento estampado ,.. . . 

peregrinos cm frente da escad:l- rimónias dominado por intensa co-~•••-•••'-"""""""-""-"''" ... ~""""_"_"_"""""-"'"~~­
ri..t da igreja do Rosário, cantou- moção. No rt'gresso à sua pátria 
--e o Credo, começando cm segui- foi portador duma imagem de 
da a adora"âo nocturna do San· h:os:;a S<'nhora benzida para e;;;;c 
tí~simo Sacramento solem•mente fim pelo S<'nhor Bispo de Leiria 

A iJm"ge~ de 1lec)c)e& Se~A-G~G da 1xítüBu . . 
e\po~to. Fez as meditac:õcs o R cY. que bt'nzen uma outra destinada EM 
C<me,;o Dr. Antómo Antunes R..~r- a No,·a York. Estados Unidos da # 
~r:>, do ~min.ír!o de Leiria. América. ~ 

MADRID E EM .TO'LEQO 
Ac. duas horas da madrugad1.. F oi g rande a alegria dos perc-# A Imagem de Nossa s enhora 

tem:inad0 o turno · da acloraç:io grinos por moti\·o da cura de Deo- da Fátima que se venera na ca­
!-: nl efectuaram-se suces::ivamcn- linda Gome: . de 19 anos de S . pelinha das Aparições !ol a Ma-

' drld, i>Of u.ma especial conces-
t · outro,. turnos ele adoração em Migurl das Aves, concelho de são. pres d!r a um Congresso Ma-
qt:t tom.\ram r-arte di\·et~os gru- Santo Tir~o. Ha\'ia já mais de rlano QUe ali se r efllzou para so­
l ·v~ de r)ere,•noos. À, ._h, h0 ra5 ci.6co ano:; que sofria de perito- lemzar as bodas de prata da en-

t e- • • • _ trada do Sr. Patriarca das 1ndlas 
(,n d~ld1. á benção c•tcari-;tíca ce- mte tuberculosa com vana:. com- Ocidentais e Bispo de Madrid 
H)~:u:do-sc- em següida J. ~h~1. plicaçõe::. Sentiu-se repentimmen- na sua Diocese. 
di' Comunh:io earral. em c,u• r.-- t~ curada -e li\Te de todas a::. su:13 Tudo q uanto se d:g1 fica mul: 

• to aquém do que !:a verdad ~ all 
c ·b.:rJ.m ~ P.io do,; .\nJo~ mnito,; dore:; qu:wdo lne rra dada a bl·n- se pa.ss·::-u. O.. povo e;:.panhol é 
m· :h.H·_, 0" fié1;, ae :1mbo.s Oo <-r- ç:io com :> ::;antí~5imo Sacram~n- único na exteno: zaçllo de seu 
• · 1 • • to E::t<'\'1! durante 1 r mC',;•·;> h o:;- e-ntusi!lS:no o: dos seus sentlmen­.'.c., · OC' tac.a; a~ ;éé,dt·~ e coa .:1. . . . f tos r eJg oso..;. Nunca nem mes-

._ô .. ... 50, .. n{t .... · t pttaltzati1, fot ra rl1ogra.adn. t~z. a mo n~ CovJ. da Iria. NOSSJ. se­
oprraç:io da apcndi.:-itc, t t vi' d~· nhor:1 da F á tlm:1 ·juntou à sua 
~cr subn·etida a vário5 tratanwn-' volta um nwner<> tão grande de A :\lis~a dM d0rntt's fo: c.de· 

b:·;vi 1 :l· ..tltar imtalado dt:fron­ fléls QUe dellranteroente a acla­
mavam No dizer do Sr. Blspo 

A :locmr de:.locou-sc até à Co- · de Mad:-ld foram nove dl~ s de 
\'a aa (r:~ de automóvel, acom- . Céu estes da P "rm:m êncla. da ve-

d d 
. d r •1. neranda imagem na cap.ta l d~ 

p:111ha a \' ,pe.s~oa~ e .amt 1:1. <' Espanha .. 
duma ~ ... igiosa da Congregação A salda do S,tlntuãrlo fot no 
das I ~:n:i~ franciscanas H o:;piL:1.- d ia 22 de Maio. tendo ! !cndo es-

. . . • sa nolte em .Navnlcarnero, a 30 

to~ ;em re:;ultado. 

lt>tra:.. E:a _corutur rÇlda mcurável quilómetros de M:l.drid . Todos os 
~ rnom!.'ntC>~ ante3· de receber a povos do Arclprestadp ali se jun­

Foi o mesmo sacerdot(' que ..1 ·a !.!r;tça dJ. sua Cllf'\ todos ~ julga- t a ram para a. r ecepcão, para .a 
'vigília de- · aclcraeão a<> ...SS."'" e 

a· -bênção com o Santí ,~i·n.:> S1.-' \':lm moribunda. ~1u it'\;; das p ('s- para a Missa 00 sr. P n rlarca. 

t.., oo ponao central da igre~a do 
Rosário pelo rev. Padre Au~n;to 
Ta\'ares Martins, abade de é:-m­
panhà, que dirigia um n ~mcro~o 
grupo de paroquianos con,lul!do3 
i Fá tima em mais de vinte,ca· 
mwnetes de aluguer. 

cra.mento aos doentf'S m3CrttfJS, ~:1'5".:::-re ·-r: vir:.tm lt"\•:tnttl.r·!!'e·e ca- Btspo. As autorld:ldes f~ze ram a 

consagração ao Imaculado Cora­
cão de Maria e o voto de d~!en­
der o privilégio da Assunção de 
Nossa Senhora ao Céu em corpo 
e alma. 

A entrada da imagem em Ma­
drid no dia 23 !ot um espectá­
culo indescrltlVt?L Os jorn:lis ta­
laram em mllhào e melo de pes­
soas que s~ juntaram com as au­
to:-idZ dE's ll. frente. 

A S~nhora percorreu todas :lS 
paróqu!E.s da Ca;:> tal, passando 
as noites na:> mJ.ls J.fa:;t.adas. 
~empre acomp,nhada d ~ mu·tl­
dões 1me:1Sa:; que A acompJ.nha­
va:u e Lne rezavam. Nalgumas 
1gr~jas ch~gi')U a haver dias de 
25 mil co:nu:ll\ões. As conversõ~s 
f<'ram tamoé.n multas. e 40<c 
das p .sso.:s que pedl1lm pa:-a se 
confessar havta 15._ 20 e 30 anos 
que o n ii.o t az1am. 

No dla 28 o Sr. Cardeal Pa­
tri-arca d~ Lisboa deu a bênção 
com o SS."'0 a uns 10 mil doen­
tes na grand~ praça da Arme­
ria. Enquanto a sagrada ima­
gem esteve em Madrid. houve 
nóticla d~ p elo m enos 15 curas 
extraordm,ârtas. a l c u m a s de 
doenças gravlss~m~s e d~ pe.ssoas 
jâ desen"a nad:lS dos m6dlcoA. Os 
casos pr?ncipals vA.o. ser examl-

nados por um tribunal expressa­
mente n omeado para esse fim. 

Também ali se r epetiu o caso 
das pombinh r.s e h ouve muitos 
out ros e:lSos 1nteressan.tes. que 
puseram bem mantresto o po­
d~ r de Nossa Senhora ou o seu 
amor maternal. 

O Sr. C~:-deal P.1tr larcn de Lls­
boa. no solene Pont1flcal do d:a 
30. ::;.o qual asslst;u o Genera11s­
slmo Franco com todo o seu G o­
verno. pronunciou uma ::.dmlrá­
vel a:o;:udio em castelhano s.:> ­
bre a eM:en.sagem da Fáti:h:u. 

No dia 31 saiu a lmag .. m pua 
Toledo. onde se d ,m..,rou ate no.' 
dia seogumte. Al. s!> rep•.ur.1.n 
as mt?!':nas provas de dPVC~"lo e 
de i'ntuslnio:no. ~ confissões e. 
comun!lões foram também aos 
milhares. Publicou-se a ..:l.!ra de 
uma rapariga paralltlca e alei-' 
j s.da das pJrr.as. 

A Imagem. sempre q.compa7 
nhnd:~. pelo Sr. P.• C.\r!fl'> de 
Az~v-!do em representa~~·) do sr. 
Bispo de L~na. ch<>gou ac .se~ 
~antná;rlo às primeiras 'Vlras da. 
mCldrugada do dia 2, onde a t>S• 
penva jâ a -fn'ande p<>regrin a~.:t• 
das R elg.osas do Coração cte Ma-
rta.. · 



Movimento no Santuário 
Y.OZ DA fATIMA 

• que relrl'eu&V& da AD161'1ca 4o Nor­
w a oaminho de França. 

••• 

Primeiras peregrinações francesa 
e itaJlana 

Aa anttpa alunas, ~· turno, c1o <»­
Iéi1o de Jeaue, Marta e José, sob a <11-
recca.o dGa Reltaioeae norateias, c1e Lis­
boa. pa.saaram em retiro e&i)1ritu&l de 

uaraelo de toda a pzovfncla Portu. 8 a 1~. sendo este prêp.do pelo ReY. 
neaa &o Imaculado ooracao c1e 14ar1a. ~.• António Oa.rdoeo, s. J. 

Visitantes. ilustres 
No <i! a 26 chegaram ao Santuirlo Uma imagem de N: Senhora vai 

33 peregrinos, componentes da <nimet- percorrer a dloc:ese de ORENSE 
ra pereiTJ.nacl!o nacional francesa. Era 1Espanba) No passado d ia lG recebeu o S&n· 
dtrlat<ia DOlo Rev. P. Ol1vier, um ea- tuArto a vf&1ta de sua Ex.· Be•.•• o 
c:erdote de 86 anos, da Asaoctaca.o c1e No c11a 2a de Mato veto ao Santul.- s. o. Frei Inocencto Lopez santa Ma-
Notre Dame <lu Salut, ele Paria. rio, para bonzer uma imagem de N.• rla. Bispo titular ele Trebenato e Pre-

Os Peregr1n08 realJ.zaram oa actos elo senhora <1a Fàtlma., sua EL• aev.m• o t.cto elo Bom Jesus ele Gurgela.. elo 
costume; l>rocl!J61lo de vela., aeautd& sr. o. Franctaoo Blanco Nagera, BiS- Brasll. Embora eepanhol, o Uuatre Pre­
ele adoractlo nocturna, mtua na aa- 1>0 de ore:aae. Esta tmaaem que tot lado que é carmelita vin hi mUitos 
pelinb& e proclssllo com a. imagem ele l:lenz14a na Oal>Cllnb& das Al)&l'1ções, anoe no BrasU e vll:lha ~ Europa ta­
Nossa Senhora. Estiveram tamb6m em vaa percorrer toda a c11ooeee de Oren- zer a vtatta a4 sacra Jtmlna. 
AlJustrel a Vlslta.r o, Pala el08 Ylden- se, • tmltaclto ctaa perearl.naç6ea que 0 sr. Bispo c1e Le1rla que neste <Ua 
tes; na Loca e noa Vallnhos e no ce- outras 1maaen. de N.• Senhora estão veto também à oova cta IriA. recebeu 
mltério da Fátima. tezendo pelo Mundo. 

0 
pzelado br88llelro e almoçou com 

~ .! .s ele na case. doe Retiros, a.tmoco a que 
No c11a 31 vteraín 011 eomDOnentes Da Holanda à Fátima em asststtram as Esposas doa Sra. Minta-

da Primeira perelrl'lnaçlto naclona.l1tr.- Dic:fc:leta tro c1ae Obras Públloea, portuguea e 
Uo.Da coml)osta de 25 »easoas, entre aa titular cta mesma Pasta. de Espanha., 
Quais 6 aacerdote.s. Esta !o!. organ.lZa- Dois ro.pazes holandeses ttzeram a que à t&r<Unha chegou ao Santué.rto 
da pela Sociedade de Pellegrinâgto v!agGJU da &ua terra ao S&ntut.rlo em em v1a1ta. o sr. General J os6 Fer­
Pe.ollno, de MUlto. Aoe perelrl'lnoe it.e.- b1c1olota.. em cumprimento de w:na nandez La.drcdA, Mt.ntatr

0 
das Obras 

Uanoa Juntou-se um at'UPO ele O au1- 1>romeeaa, telta durante a guelra. Pro- Públtoas do Governo Eepanhol Vlsl­
cos, e um sacerdote do Porto Rtoo, P. meteram ae escapassem com vidA vt.. tau Portuge.l 6 oonvtto do Governo 
Lucas Al<lama, que se encontrava em rem ao Santuàrto de qualquer manei- Português. 
Espanha. ra.. Partiram do Etndhoven, aua terra. o minlatro espanhol connraou du-

Estes peregrinos tom.aram parte n08 na Holanda no c11& 3 de M61o e chegr.- rante o pouco tempo que esteve no 
ttctoa religiosos realizado, i)Cl& pere- ram ao santuàrto no dia 2t, gastando santuârto com sua Ex.• R&tr.m• o Sr. 
arlnação da Provlncla portuneaa do portanto 21 c11aa. Chamam-se Henri- Bispo, que de Leiria ae ~via deato­
llllltituto do Oorac!lo ele .Marta, QUI que van der Oever e José ven der cado para o receber. 
neste dia veto aqui tn1c1ar ae oome- Oenr, e do 1rm&os. Durante a vla­
moracões do prlmelro centenir1o ela aem pasasram por todos os &&crlficloa 
rundaçlo c1o Instltuto. tendo elurante S d1as COmido Wllca.-

Peregrina~ão Brasileira 

mente pilo o bebido ~ e l>C<1&l&n• Kai1 uma l)ereartnac!l.o das terras 
elo 150 Quilómetros ca.d& <Ua. O rotor- do BrasU veio ao Santuário. :8 a ter-

Na peregrlnacllo 4a Provinc1a Por- no foi feito no mesmo melo de trans- ce1ra. o era constltulda por devotos 
tunesa do Corcçoo de Marta tome• l)Orte, perfazendo o percurso um to- do vé.rlos .,entoe do Pala 1rmJ.o em 
ram parte cerca do s.ooo peesou en- t&l ele 9 .000 Quilómetros. número de 34. 
tre religiosos. alunu e antigas alunas A pereannaçllo preeldlu S. Ex.• 
• outras pe.ssoas que se quiseram as- Várias peregrinações · Rev.m• o sr. o. António Ma.rla Alves 
iloclor à.s comemoraeõee centenirias. do Siquelra, BIBDO Auxiliar de S. Pau-
Pela ordem., piedade e fervor 4e que A 29 de Ma1o a c1a trenesla c1e oe- lo. 
1e revcatlu to1 certamente uma das c1ofeita com 0 Rev. Pároco P.• Antó- os peretrrlnos chell'lram ao Santu•­
mals bem organiZadas peregrinações nlo Brandlo. Nela se encorDOraram rio no c11a 20. 
que se têm realizado ao Santllârio. 50 doentes dos ~::anatórtoa de tubercu- A -nagem foi !elta no ~ranse.tlAntlco 

Tomaram parte Suas Ex. •• ReV.DI'a 108011 do Norte do Portugal. I' Argentina• e organizada pelos Reva. 
011 sr. Aroeblsl>O elo :tvora, Arcebispo- • • • Padres dO Santué.rlo de N.• Senhora c1a 
-bispo de Aveiro e Sr. Bispo <te Lei· Fàtima, do Sumaré, de que é Supe-
ra. além de cerca de 2 c1ezenoa ele A 10 de Junho estiveram no San· rlor o Rev Frei Jotio Demarty, e pela 
u.oer<iotes, oapeltiea c1e vàrlas casaa d& tuArlo 50 aem1nartst.a.s finalistas do Confraria de N.• Senhora 4o Rosârto 
rormaçllo da!! Rellglosaa do Coracllo Curso Teol6g1co e que vllo ser orde- C1A Fàtima, c1e s. Paulo. 
de Marta. nados de presbitero. VIeram com eles Entre os pere11rlnos vinlla o Rev. 

Na .manll!L do dia 1 de Junho, num os Reitores e vloe-reltores de quase P.• Valentim Armas, VIgário c1e Gu~V 
terreno adquirido pelo Instituto. p ró- toelos os Bemlnàrtos. Depot\ 4:S vàr1C: ruJhos (Stlo Paulo), aator de vé.rlos 
11mo do Santuàrio, Sua Ex. • ReY."'' actos rellgi0606. m1sl6 can a d ' :r -livros sobre Nossa Sonbora da Fàtlma, 
o Sr ArcebiSPO do :tvora. delegado pa. clasllo, 08 futuros sacerd~te~Pe ~ o arando propagan<Usta dA Fàtlma em 
ra este fim pelo sr. Bispo de Leiria tugl\1 reuntro.m-ae Junto a e todo 

0 
Brasu. 

qu~ estava ;n-esente. e.;tando presentee 1 dlante de Noaaa Senhora cone~=- os peregrinos brasllelroa realizaram 
também o Sr. Arcebtspo-Btapo de Avel- ram as suas Vidas, 0 seu apoe 0 a pri)Cissl!.o das velas senlc1a de ado-
ro. mult.>s saeerdotee, rellglosaa, alu- Mcerdotal ~ Ralnlla do Olero. raçllo nocturna préBada pelo Rev.m• 
na.s de Colégios, pe.tronatos, creches. • • • sr. o. António dO Slquelra, o qual oe-
e multas outras pea.soas. benzeu ao- Um grupo de cerca de 45 senhoras, lebrou em .egulda a santa missa. 
lenemento a primeira pedra para a da A.ssoclacllo das Filhas de Maria, 01!1 sacerdotes que ae encorporaram 
edl!lc:~ctlo de uma casa de formaçlo da Ordem Terceira, a Jeeua. vieram na peregrtna.çAo em número de 5 ceie­
q ue o mesmo Instituto pretende aqUI em peregrlnaçllo nos dias 17 e 18, sob bramm na O&pellnha das Aparições. 
construir. a -presidência do Rev. Frei Augusto de No <Ua 21 retiraram-ao. depois da 

o Sr. BisDO de Leiria proferiu al• AraOjo. As cerimóntaa reltgtosaa toram coll.tlagraçl!.o a Nossa Senhora, !E'lta 
lr\]mns palavras, mostrando o sou de- ae do costume: -proclas!l.o das velas, diante da tmagem. na Ql~llnba. 
aeJo de ver a casa construid& breve· adoraçlo nocturna. miSsa e proctssAo os peregrinos vlsltar11m os monu-
m~nte pua a poder benzer, e inau- com a Imagem de Nossa Senhora. mentos da Batalha, Alcobaça e ou-
aurar. Nos dias 19 e 20 coube a vez • tre- troa em Lisboa. 

A mla.sa otlclat da -peregrinacllo tol ~rUCSia da l!latrela. de Llsboa Esta. !ot 
celebrada pelo Rev. P.• aass1ano oa- mais numer06a, poli t rouxe 200 oere­
br,.t. provincial doa mtaaioné.r1os do grlnos Que ttzeram os actos rellgio­
Coracllo de Maria Prégou ao Evange- aoa próprios. Presidiu o Rev. Cóne.ro 
lho o Rev. Dr. Domingos Mauricio. campos 
s J. Fat1voram também S2 alunos e alu-

No nm da mtasa e dA bêncAo do nM da Escola de Enfermagem Artur 
santwlmo Sacramento a al~rUns doen- Ravara, de Llsboa. 
tes e a todos 03 peregrinos. foi tor­
nado pübUco um telegrama <io Santo 
F'adre concedendo a bêncllo apostoU­
e& a todoe o~ peregrinos. 

As cerimónias terminaram com a 
.,rocLJsllQ dn Imagem de Nossa Senhora 
que ne•,• dia havia regressado de 
Madrid depOI! das ma.ls deslumbran­
tes cerimónias a.Jt reallzadaa em sua 
honra, levo.da aos ombros do alunas 
d os colégios vestidas de Filhas de Ma­
rta. 

A Rev. • Ma.dre Provincial !ez a con-

Medalhas 

Retiros 

De 2 a 6 de Junho reunlram-ee em 
retiro cerca de 170 senhoras e rapari­
gas. da Liga ln tenslf1ca.dora MISBion&­
rla (LIAM! . sob a c11recçllo dos Reu. 
P.•• da ConBregacAo do l!lSplrlto santo. 

Sua Ex. • Rev m• o ~enhor Bl&l>O de 
Leiria velo encerrar o retiro, ao qual 
assiStiu também o Rev. Dr Clemente 
Pereira da Silva. antigo Provincial e 
actual membro do Govêrno da meema 

Religiosas 
a.sslnadãs peiõ escultor Jõâõ da Salva: Nõssa Senhor~ de Fátima 
_ Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora de. Lourdes -: 
Nossa Senhora de Fátima e S. Coração de Jesus - Vrrgem do P1· 
lar e 'agrado Coração de J esus - Escapulário e Santa :e~inita 
e Mater Dolorosa -Santo António e Ecce Homo- Ramha San-

ta Isabel. de ouro e de prata 
Encontram-se á venda no Santuario de Fátima 

POUPE O SEU TEt.APO 
CASTANDO O NOSSO 

A VOARI 

SeRVIÇOS REGULARES 
ENTRE LISBOA 

GENEBRA 
ROMA 

IWIA ""'IUI 

AMESTERDÃO 
RIO OE JANEIRO 

MONTEVIDEU 
.,..,. '*'-... - v......,. 

-. Olllucw. oan .um~ • r-·· uo.· ..... _.T.,..,.4_ ....... 
....__ •&·M,t4l>~ ..................... ~w 

Porque beijo o pó 
da estrada 

Desde que Nossa Senhora de 
Fátima está em Madrtd e che­
gam até nós os ecos não S!l)enas 
das reportagens portuguesas 

ma.s também os louvores dos 
Jorna1s ~anhó1s, e sentimos 
bem elevado no enlevo do amor 
da. Mãle de Deus, o espirita gen­
tll1ss1mo da F.Bpanha Católlca, 
compreendemos o motivo por 
que a. tão poucos dias da visita 
da Senhora Branca à caplt31 es­
panhola. pressent.lamos para 
breve este sucesso. 

Procurávamos então acrescen­
tar em Madrid o que Madrid co­
nhecia. ainda. insuficientemente: 
o culto de Nossa Senhora apa­
recida na Cova. bemdlta da Iria. 

E todas as manhãs r ezávamos 
à Padroeira de Portugal para 
que fosse também da Espanha e 
do mundo inteiro. 

Hoje ouvindo e seguindo atra­
vez da Rádio as homenagens de 
que Nossa Senhora foi alvo, com­
preendemos melhor aqueles de­
llclosos versos do poeta francês 
Edmond Rostand que se lem­
brou de ideallzar o seguinte dlé.­
logo entre as sombras dos profe­
tas que viveram antes de Cristo: 

- «Porque belj as tu o pO 
da estrada, piedosamente? 
- Sinto-me obrigado a fazê-lo 
Pelo mais obScuro pressentimen-

to:t. 

Também eu beiJei o pó da es­
trada por onde a. Senhora da 
Fátima havia de 1r. 

Também eu beijarei sempre o 
oo da estrada por onde fOr Por­
tugal a passar. 

(Uso externo) 
ma~ especialidade Inglesa (lue 

tartt. desapare;:e~ r•:.tldamente to­
das as perturbaceea d<l pele dan­
do-lhe um a..-pecto agrad{l.vel 

Remédio D. D. D. 
Combate. entN outros casos: 

Eczema. horb•tlha.s eaptnbas. co­
michões. cortes. herpes. etc. 

A VENDA NAS .FARMA.OIAS 
E: DROGARIAS 

IMPÊRIO DAS MEIAS 
Avenida Almirante Reis 173 B 

LI~ BOA 
Lenço~ c/aJour 1.meo ... ..• ... ... 4SSOO 
l-ençois c/ajour 1,11143 ... ... ... 37:iSO 
Colcba.s ~orgorll..o. !lEI.B3l ••• ••• ... ~7D!~g Colchas adamaàCadu, oorea -.. ~ ~ 
Travesseiros casal \3$00 peHoa 8SBO 
Almofada!! casal 6850 petosoa... 

1
!!8

00
° 

Toalhas tu roa a gra.u<ll" 17800 ••· 
3
•
5
" 

80 Toalhas peq.u 7100, 6$00. SSOO e 
To:1lbas de meaa 1 xt C/&DB rdan. t 8S50 
Toalbaa de mesa 1 tox1.20 c/ 

guardanapos ... ... ... ... ... ... 2~SS~~ 
Toalhas alinhadas. tw.rras ... ... •szo 
To.llhetes de tavo ··· ··· ··· ··• ... J J , OO Cam1sa.s de noite, Sennoras ..... . 
Meias escóoia 11 SOO. 10$00 e ... l~S~gg 
Melas fina esoócia oO oott.on 8$00 
Me•lkl de sedo. aaldoe 9150 e 
Peug:J.a escóc1a, faDt'I.~IIU 61>50 
Pcus:as Seda 7$50 U••rola . ... o$50 
Lencos de Senhor& ' llal fiDo ~$80 
Lenços Senhora reol. 1$30 e 1$10 
Lenços georgetlnos c~ beco. ... !7$50 
Lenços homem. finos 8$50 e 6550 
J..encos homem reol. U40 ... ... ~soo 
CUecas escócla Senhora rcol. ... tUOO 
Cuecas homem sarja forte ... ... 16*50 
Cuecaa homem, llute:r ... ... ... ... 16$50 
Oa.mis1u o/2 Col. bOm llubo ... 40$00 
Véus arrendados •1~• ••• ••• ... ~mg 
Cassas cortlnaa sa . .., ... ··· ...... ll$00 
camisolas homem m1man.ra ··· • 50 Panos hig•énloos. cada 3800 .•• .•• I 
PROV1NCIA E u.IlA!! ENVIA SE 1'0· 
DO A OO~TllA IWF.llBOLSO P.E.LO 

OOB.REIO 

RELOJOARIA RAMOS 
Rel6glos em todos oa géneros e ro­

das as m~c':elhores preços 
Porto Rua de S8nta Catarina. 208 

<Em !rente ao G. Hotel) Telet: 26J-?7 

N.a s.a 
·FÁTIMA 

NO ESTRANGEIRO 
GAMBOULA (Congo FrancêsX­

Nossa Senhora da Fátima flcoa e~­
tronizada Rainha num c:anto da Aúi_. 
ca Equatorial Francesa. Ela 6 agora 
a Guardiã. das terras de Kalab, a 
6oo quilómetros do oceano, na fron­
teira do Camarão o do Ubangh~-cba­
ri. 

O pensamento p iedoso de ali A ins­
talar, a fim de abrir caminho ao seu 
Coração ltpaculado para a Prefeitura 
Apostólica de Barbemti, cabe ao Rev. 
P. Franciscc Xavier de Ros. Depois 
de ter evangelizado durante dezasseis 
anos as tribos dos Arussl, na Etiópia, 
depols de ter fundado a missão dos 
((!IOnolentosn (pretos atacados pela 
doença do sono) , cujo mal apanhou 
também, mas de que melhoron, ei-lo 
Infatigável a evangelizilr as !Dargeps 
do alto Kadei. E os frutos ma1s abun­
dantes têm coroado os seus traba-­
lhos. 

Em 1946, animado por um grupo 
do colonos de origem portuituesa, o 
P. do Ros começou as obra~ para a 
fundaçã:l duma missão definitiva. .As 
construções prosseguem ràpidamente, 
sob a protecção de Nossa Sf>nhora. -ta 
Fátima, sua Padroeira . e esta querida 
Mãe q•1e pede aos amigos das Mi&Eões 
a juda para o seu Santuário de Gam­
boula. 

D uma caYta do Rev. P Emm!lnud, 
Procuradoria das M:ssões. B~gles. 
(Gironda) 

--····-····-··· 
Tecidos VITÓRIA 

Servem melhor e em menos tempo 

GRANDE SORTIDO El\I: 

Tecido!\ de Algodão 
Estampados 
Lãs para Vestidos 
Tecidos finos 
Sedas estampadas 
Crepes 
CobertQres 
Atoalhados 
Malhas interio res 
Colchas 
Panos brancos 
Meias, peugaf 

Preços fora da concorrlncia 

MILHARES DE CLIENTES 
' SATISFEITOS 

Enviamos amostras • para toda a 
parte 

Tecidos V I T C) R I A 

Rua de Cedofeita, 157 - PORTO 

MÃES! 
A pele delicada do vosso bé­

oo necessna de culda.doa espe­
ciais ~ra a conservar sempre 
mimosa. 

Recomenda-se a to<1as as 
Mães a polvllhaçllo do corpo 
do seu bébé oom o Incompa­
rável produto tn.rlês 

Pó de Talco O. O. O. 
Exija-o nos bons ostabele­

c lmentos 
CADA LATA ES'J 17100 

Imagens, estampas e 
artigos religiosos: há 
grande variedade na 
Gráfica». 

todos os 
sempre 
c União 

................................ -
Viaode pelo ee"aure 

··-·--··--····-



.. 
i· -i 
i · 
I 
I 
I . 

l 

I Mensaéem da . Fátima ~S~I~P~T~~ êl e N .. 
cu de a salvar. Vendo a vida de aua 

s .. a a 
Multo se fala e se escreve hoje d& mais explicita e deelarou: Dora-avante todos os relatos Dlle em p erJao. a.s filhas e mais ta--

em todo o mundo a respeito aes- Em Outubro cttreí quem 8 ou , ~- de gra~'as obtidas devem v· m1!ta da doente, cheias de té. pr.:n. 
te momentoso aSS'Ilnto. Ele, de que quero. . "' u cip:ara.m UJl16 novena em bonr& ile 
facto, é de molde a abalar as li: pots no mês de outubro que auteot•cados pelo Rev. Pároco NO&Sa Senhora, pedindo a saúde da 
almas e a impressionar todos os nós devemos ouvir o que Nossa da freguesia e acompanhados de 4oente e dando-lhe a beber i gua da 
espirttos bem formados. E tudo ~enhora quer. Faz Ela então vá· atestados médicos quando tratem f'6.t:ma. No d.la lmed!Gto começou a 

I>Onto dO ntédleo recomendlr 0 ln· 
tel'll4mento no hoopltal de Oo1mbra 
prlnclp!ou uma novena a Nosaa Se~ 
nbora pedindo-lhe a sua 1nterce3Sito 
Pa; a a terrível t erlda Ao Aa'h. ... 1

1 

dl . - ""' ue se.s 
M a crosta dcssparecta e com ela 

a ferida.. 
quanto se faça para toroar co- r1a.s recomendações: Quero di- de ,oras sentir melhoraa e no !IJn <toa novena 
nhecidas as palavras, os de se- zer·te que façam aqui uma ca· • • tinha J)OSSO.do a c.rl.ae, o hoJe sent~ Ag d 
Jos e reeomendaçõe& de Noosa pela em minha honra, que sou De contrario não serão publi· ·&e bem. a.1irtbutn<lo a sua aa.úd.e a r a ec:em graç3s: 
Senhora, parece obra meritória a Senhora do Rosário, que con- cados. lctercessllo ele Nossa Senhorn. Par" J udít A lldrade Gome3 At1o<iu e 
e digne. das bênçãos de Deus. ttnuem sempre a r ezar o terço CUJl1Pr1Jnento c1a promesa& vem tor• Francisca Botelho d e Andrade Gome~ 

Uma coisa deve ser pa.ra nós toàos os dfas ... ~ prectso que ae NO CONTINENTE nar públiJCa esta i1"1<:a. Mar w T eresa stmõ~. de llolnh~ 
ponto bem assente: a Virgem emendem, que J)eçam J)erdc'lo dos IV.· N.• <le Polares). 
Santisslma não baiXou do Céu seus pecados. 0 Com bronquite asmática Jo~e/1114 Rocha. de s. Pau.o, Br. 
à terra por motivo de som"nos E por fim, tomando um aspec· peração melindrosa sll. " Arminda da Silva Freitas, das Ter· J 6 
importà.n.cia. Se na sua bOnda· to mais triSte: Natl atendAm llaida ela Costa Amorim Masatllles ma. de s. VIcente, Douro, adoeceu os Gome~ dos Santos, ~ Vil& 
de escolheu o pequeno Portuga l mais a Nosso Senhor que 1á es- de S. Mamede c1o Vil-a. Ver<1e d.1z ~ com uma bronquite asmàtlca, e de- Verde IBra&a) . 
para pregoeiro e trono das suas tá muito otendtdo. seaulnte em carta: M~ tllho', Jorae pois de virtos tra.llrunentoe os mé<ll- B ert lla Paula de O li veira, Ca.petu 
maravilhas; ~e em Portugal es· Estas palavras Que fecham os Duarte de Amorim Ma&~Ulitee <le 5 coa 4&ola.ra.ram-na tnourável. No melo C'S. Mlsuel ). 
colheu o até então ignorado po- diálogos da Vlrgean Santíssima anos ele Idade, and:mdo a brlnoor da eua arando a.!Uçllo recorreu com A mélia Nune~ de Olit·eira, d( Viana 
v o de Aljustrel e n este tràs hu- com os privilegiados e inocentes I co~ outraa crl&nçaa, tol agredido com multa té o confiança a Nossa senho- <1o OUtelo. 
mildes cr1anclnhas, nll.o nos pastorinhos na COva da Iria- uma -.cllolada no vértice da ce.be- ra, prometendo a pubUcaçtlo da. &n~~- l>tarlc. àa concetcllo Pcr~tu4 c1e 
compete a n ós ajuizar dos mott· n4o quero mat3 nada- contêm , ç& elo e~uo resultou a. trae~ura do O& ae tosse e.tendlda. HoJe está boa v .• N.• de Corvelra. ' 
Vos dessa Pr"'f"""êncla, mas ""'r- por as.slm diZer, a sum· ula dos I cr&neo. o _ ..._.,_ a quem ~.., reoor- Maria d e JCsus. de Vlse~. 
ta 

1 "' "'~ ...,... pedid ad têm I ~ - - o que atribue a Nossa Senhora. da Emilta .i. Machado de Cllavea. 
mente e es n l!.o foram apenas 08 e ve r elas da Be· reu, docl4orou que h a.vla. uraente ne- Fll.tl.lna.. O lim]11a de o ttv<lra, de t lhavo. 

de ordem particular, quer d iZer , nhora, ,!3ão as. que mel.bor nos cet!Sl~ <te Internar o menino num Uma m"e afl•' ta 1 4 Marúl de L ourdes Bar11osa Ft:~eira 
de ordem pessoal ou me&n.o na- r eve am as ansiedades, as pre o- lloel»tal, para ser operado 1med.la.ta- Mari4 Augusta r.o1r~gue3, de ovar: 
cional. Nos.$a S enhora viu 05 ca- cupações, o amor q uase !n!i.nito 1 mente. Vi, entãO. o r.lsCo em Que es- Rosa Lopes dos Santos, de s. Mar- Nattrcta de .llagalhlie8• 

minhos de loucura por onde oo - amor de Deus e amor dos ho· oava & Vida. 40 meu tUbo. No a~o tinllo das Ch!ls, pede a publlcacdo ErmeUnda Resma. de c astelo 
h om ens estavam a envered ar- mens- que enche o Imaculado da. minha a.tucao reoorrt. contla.<ia- <1& aciiUinte sraca: Tendo m1nha !1- PaiTa. de 
as Aparições da Fá.tlma são Coração d e Maria. I mente, a Nossa Senhora da .F'áttma, lha, Laurinda. dos sa.ntos. uma crlan- Albert ina Rodrigues de Ca!&rO, t1e 
quase contemporâneas da R.evo- o W1ieo mal do mundo é 0 mandan<to acender duas velaa para ca. sob;eveto-lbe uma inteccão nos Oval'. 
lução russa. P ensou em acudir· pecado, a. revolta do homem arderem em <Uas oonseoutlvoe, man- pe1tos, a. ponto de calrem os bicos Matía Euo<!l~ta Mendes d e Setça, de 
-nos, em opor ao materiaUsmo contra D eus. É o pecado a cau- ~do também rezar uma. m.l86a., ta-- doe mesmos, 1'1ca.ndo este.> n uma ch6o- Coimbra. 
comunista a baneira dum cris- sa de todas as calamidades que zendo também a promesse. de 1r com &a vtv&. An gélica de Jesus As.rls. de ~rt.,._ 
tlanismo genutno e integral. atllgem os tndividuos e as na- 1 0 m eu men.no a .F'át.lma. ~ecer Cada vez Que amamentava a crlan- tesre. 
Deixou a Mansão cele.ste e por ç~s. Ma..s nem por isso os ho· 1 a Noeaa Benhom, se ela. 118.lvasae 0 clnha., causava dó e compe.lx!lo. Re- Laur a Rodrigues. de L1sb0a. 
três v ezes os se us bentos pés m ens , louoos! d eiXam d~ ofen- meu tllho dO taDlanho perlso. In~r- corremos à protecc!lo da Sant!sstma António Lopes <..'a ·~ro, de BeJa. 
pousaram nas carrasquelras da d er a :Deus. Se nll.o tosse o San· i nada 6 cna.nca nUDlol. casa de saúde, Vlr&em da .F'át.lma, prln clplando Ullla Mariana Gonçalt·c~ Félt:c, <1o Aloo-
Serra de Aire. .• gue P r eciosLsslmo do D ivino a operação deoorreu multo bem. Ao novena. Mas entretanto o mal cres- chete. 

C ... 1 -~ ld fim ele 01to d.laa o médico operador ela chege.ndo a perder-se a.s csperau- M 
A Rainha dos Céus e da t erra, ?r~e ro, u..erec o u ma vez SO· declarou que 0 pen so estava ......... _ anue1 A. 71 tunes de o uvctra, <M 

a Mãe d e Deus e dos homens, bte o Calv á.rlo e todos. os dias do ~ e~ue bem l>Odla. con.alde~ ç~ ~=o:O m'!'~m~e~~~n:ve; Botuootú- Brastl. 
não veio à Cova da I ria para da>r sfobre o~ tenosso~ "altares, se n ão grende mllaaTe o salvamento de meu oerte.mento as lá.grlmae e orações oo- Fer nando Per .:.ra do~ .santo~ c .. 
um passe io. RazOes profundas e osse a .n rcess .. o de Maria, que Cllb.o. HoJe estt. Uvre <le perigo com· mo"erom " ooracllo materno de Nos• posa. d e s . c os;ue de Gondo::r..ar. 
terrive!s A d evem t~r decidido. P

1
rocudra suhsá.ter o tl]eso do braço ple11amente restabe!OOI<lo, tendo eu 88 Senhora. Josd L eite Ptn11o e Olfvta l'erei:IW, 

O s eu Coração vinha cheio de v nga or , mui u que o géne- Já. 1do à Fât!J:ne. e.~adecer a Nossa Em poucos <tlaa a mlle !lcou com- do P1nhelro dn Bemposte. 
amargura. Ela tinha graves, sé· roadhumano teria perecido, afo- Senhora a concesstl.o de t!lo ~nande pletl\rllente curada. c:aroltua d:: Otwetra Bra11{1ao. @ 
r ias r e comendações a ra~r-nos. g o nos excessos das próprias mllaar6. Várzea de Arouca. 
Queria mais uma v ez indicar a os Iniquidade-s. I D esaparecimento de uma ferida Antónto 1• da Cunha ü utmar"-
homens. obstinados no mal, Mas n !io bas.ta a Intercessão Com as esperanças perdidas das Caldas de Vt;..ela. 
transviados ou esquecidos, os celeste, por poderosa e !ntinita I Em osrta confirmada oelo Rev. P .• Emilía Con.stantlna MllCil acto soa-
caminhos da paz- paz com que ela seja. É preciso que 05 Ermelinda Rodriaues Laita Martins, António Lopes Quinte!ro, de s Tia.- res, de Ponta De.gada 
D eus e paz ent re Sl. Quis. numa homens também r econsiderem e da frfllrUes.a de Gutlhofret. concelho g0 de Cas~JUrrâes, Maria Joaqu ina. L aura dos .l>antos. de Angra do H~ 
palavra, d itar-lhes a sua Men- arripiezn ca.nlin ho, fazendo pe- de Vlelra. do Minho, <Uz que sofren- do. mesma treauesle. d iz que sotren- roh n1o. 
sagem . Mas q ual vem a ser està nitêDC:a dos pecados passados e do do oora.coo, 1ntesttnoa e estOma- do nà 6 anos de uma tertda num I'· M arta t:mflta Dtnt;:, de Altare&. 'Per· 
M ensagem nova que a -Yirgem evitando-os para o futuro. 1 IrO. teve W1l8 crl.se asudlselma, e blo, que seaundo a oPlnltl.o do m é- cetra. 
santissima velo a Portuga-l tra· ~ preciso que se emendem, que lendo tratada pelo sr. Dr. AUneno dlco. era de nat-ureza. maliana, e ll!aria Espfrlto Santo Silvo Moto. 
zer a os homens? peçam perdao dos seus pecados. Leite, este perdeu todas aa es-pcran· agravando-se nos lllt l.mos «nos. a de Pon ta DelgBda. Aoorea. 

Neste p onto vã r las opiniões NAO OFENDAM MAIS A NOS- l , 
s!io p er,nitldas' Para uns será a SO SENHOR, QUE JA ESTA -----------..---..--.. ---..---•••-•••---------------..-..-.. 
d ã d c.:..~t R á i · _ MUITO OFENDIDO. . evoç O O Q<WI o os r O, re F i 1 t N (; ~ ele 1ft . marcava as suas propnedade~. Etfl 
comendada em todas as apa.ri- 0 s o O que ossa Senhora 1: • t • tQdas Jrav1a crprest~$ 
ções; -para outros, ser â a d e- n~s !velo pedir com tanta insis- t. ,. • Ã et. • "' ÃG E o companhei ro d~ D~CO retor-
voção ao Imaculado Coração de t nc a. Quem será. capaz de fi- ,I~IW 141 ~~U quia-lhc 
Maria, que constituía a pr imei- car indiferente a tanta sollcltu- ~ • • - s~ ··a/Ira, cad<J c1ptes1,. co" es· 
r a parte do cha mado csegredo~ de, a tanta d or e a tanto amor? ponâic1 tambem a um f !lho . . . zs fi-
e que em poucos an os t em con- O u çamos a voz da nossa Mãe e Alvorecera radioso 0 dia de Todos Passaram-se duas. três horas ... lhos! . . . Safa! 
qulstado todo o mundo ; - p ara ponhamos em prática o s eu ape- ~ os Santos de 1755. 1\ s r uas tortuosas Quem pode contar o tempo que st' - T ilrlra Ctl$lldQ numo 11ova c.-,m 
outros ainda serâ a lc mbraillça lo. da capital apresentavam o mov1men- segue a. tais calamiJadcs? rm1 a m•r.o do pm q u• à hora da m r-
do Illfe rno. s eg unda p a rte do _ G R A T 1 8 to desusado das grapdes ocasiões; os Um a um os habitantes Jaquela t e l lta CQ11/iar a ... 
csegredo~. ou a r ep aração e pe- - sinos badalavam incessantemente. casa desmoronada, ali em fr, ntc s<" Foi então que a recordação do ter-
nitê-ncia que Nossa S enhora tan- FATIM A ANO TH E ROSARV )chamando os fi6:s às igrejas e cape- foram r<"unindo. guiados pelo instin- :-amoto de 75 e daqu<'le mil1gre de 
to re comendou tambem (Fátima 

8 0 
Rosllri•> las que se topa.vam a. bem dizer a to que leva as avezinbas a procnr'lr Santo António me lt'va ram de todo o 

É claro que tu<!o 1sto está. den-
1
cada passo ent re o casario irregular 0 ninho de onde foram br utalmente &ono . S1m, era. - e é - convi:•;ão 

t ro d o esplr. to da F á.tima e tudo l listória complc=ta de Fátima e empinado. expulsas... de mtnha famíha qu~ o frad .. mJ~te-
tol insás tentem ente pedido ou com E-xe rcícios de p iedade I Numa moradia apalaçada, para 115 Mas, at, falta um, o Antoninho. rioso q _ue dera O:> bolos ao p<-quc~·~o 
d esejado pela Mâ.e d~ D eus. Mas :u d . bandas de Santo António da Sé, h a- que as cr•adas conft'ssam, na sua an- e 0 detxara nas rufna~. ao -:ontr~no 
é Uclto s u por que Ela quJ.s dar · an e sobrescrito com endereço I' via uma meia dúzia de crianças, to- gúslia e prec.tpitação. terem esqueci- dos que and'lv;lm 1

. n-colher as cnan-
mator , lmport â.n cia a uma sua para exemplar gratuito a das de tenra. ida.de - e algumas g~- do no berço, dormmdo... ças para. as ccnfia rcm. a bospíctos 
r ecome nda"l!.O a '"'Ua:l em nosso R ,meas - que duas servas rmardavam Pobre pequenino sepultado sob os não podta ser outro ~nao 0 grande 

" • '< • cv P. José Cacella o - Taum.1turgo 
entender. con stltu!r la o centro, enquanto os pa.is saíam para a .Misn. escombros.. . Quanto à fidalga dos c.iprt'stes, lo-
a . e~ncta d a M ensagem . S eria o H3 E . .IJ5th St., Ncw York Sft Subitamente dava-~e a. catrástro- Com alguns homens do povo anda- go que cheguei a ca-a pro' urei c•·rti-
tnn: t u d o O mais são meios. N. Y. íe. A cidade era aba lada com a maior vam por aLi os !.rades procu rando 0 3 ficar . m~ da sua ici .. nt<ficaçã<> cvm a 

Lucia na s ua In genuidade. vá- Tcl. MO. 9 · 29 22 violência ató nos seus mais sólidos e feridos e assistindo aos moribundos. mãe do Antnn•nhu m.~ .,fl~t"a~ 1!11'· 

r ias vezes ~_>erguntou à Senhora OBEJ ECTOS ACHADOS int:mos fundamentos 0 ;; edifícios Auxiliado por elt's. o desolado pat es- rehdas dum livro de nQ.t ,5 d~ fami-
'! que quena. Logo em MaiO. E 'ruíam com tragor apavorante, pulve- cala os montões de entulho cb1 ma lia . traçad:ls pela mão tá uo·mula d .. 
a re~posta foi: ... 'Depois dtret Encon~ram-se no Santuárto mui- rizados, calcinados. Os incêndios desvairado. pe~quiza... e .,nw nt r.\. minha avó materna E numa dc.>.!.v 
quem sou e o que quero. tos c.. bjectos que aq ui foram encon- ateavam-se e propagavam-se sob o Sentado no berço, JUnto dum p<-da- pâgin'l~ pus-me a reler: . 

Em Junho. novamente a Se- ~ trados durante as çártllà ere rt na- vento rugindo ao desa.fio com as ço de parede onde se vê a Imagem ,.Q.: avós de meu p:u eram natur.lt~ 
nhora dá.. lgual r esp osta a igual ço·es. Alguns destes ob ectpos -~o do 1 do seu padrO!'' ro. o Antoninho trin· de Li~boa Rec.ord mt' Dem J e :mvir J ~~ águas encape adas do Tejo. que rom· tod · f · 
pergunta. Depots d lr et o que ~alor. conto P _ 1 · ca um bisco1to. o satJs ctto contar 0 segumte· ftn h·, es~ a.vO. • o·· exemp o uma ma ptam as amarras dos barcos e galga- · · oçõ ex· 
quero. 1 • te d f • d - vam a cidade até às Portas de Santo Após as pnmetra~ em es e já viúvo. uma filha úntca JX'<JUI'ni-

Em Julho, a Aparição toi ain- a con n ° lat~ e_ ho:e)D e senho- Antão. pansõcs. perguntam-lhe: na. quando ~ sent:u morrer P ·diu • 
ra, uma ma a e ~ou ora, um par -Mas quem te deM os bolos, <ln- então a um amtgo <"m qu·•m ti nha 
de sapa tos novos, etc: . Abatiam os Paços da Ribeira e de t oninhoJ toda a. confiança que tomas5,. con-

E nc.on. tram-,e . aqu1 ob)eotos de Corte Heal. Fugiam espavoridas as ta da meru·na e dos ~eus ben' Que 
OUR L ADY OF F~TI MA t 6 1 

· d E a criança na sua linguag,•m ain-ves. uarto, cartet ~as, cu os, etc. pessoas reats, como os conv~nt.:>s a ousesse num convento a educar e, 
( N Senhora de Fát'1ma) ! t • d t b os f ad s as m ·a· o te · da impreo:isa: • .. ':orno m? ttlls ~ e:; o J CCt~s J C r e c OnJ , . rror ll· quando ela uvesse idade suficitnte a. 

p ,:lo Rtv. P. JostJ Cacella I e:.tao det c!torando, torna~e puhuco manava as classes sociais; em pare- -Um frade . .. Foi um traâi11ho desposasse As~im sucedeu ea~aram, 

Livro de oportuo:dade - 254 pá­
gm:\8. 
Lindamente encadernado 

que se na'l forem r eclamados den- lhava a nobreza. com a arraia n'iuda. qus por aqui passou... foram muito felizes e tiv~ram mui-

' 

tro em breve- serã ·) leiloados r ever- Aproveitando-se da desordem, prati- ··• ··· ··· · · · ··· ·· · ... ··• ·•· ... . .. . .. tos filhos, chegando a juntar Z5 à 
tenfl o 0 seu produto a fat_c !lo cavam-se desmandos de toda a. espé- Relembrei o episódio há t empo na mesa. Pelo terramoto Santo António 

. ~an~ 11 :í r !o. c:e. Levantaram-se algumas forcas volta dum passeio a Setúbal Era j:!. fez-lhes um grande mihgre . . . ll. 

Pr,.;ente apropriado B - · · t t• d d n nco ftzeram conter mn ttos ou ros que <e na 1sura a estra a provocara-me Aos ciprestes niio hâ alus.\o algn-
{ 

que. justiçando t rinta desgrac;ade~s , tarde e o andamento da. camioneta Não era preciso mais. 

pa~a todas as ocn.-i.ões t • "lb · · í 1 J•- · Q entregavam cegamen e ... pt agem e 1rres1st ve sono cucla . ma. mas pouco importa uanto ao 
Economicamente fa: turado por 

1 
. ~uran ta a p&·egr·nação d .. Rc-, ao crime. No entanto, a. certa altura, 'liÇO fra.d inho misterioso naqu,.las pági-

S.::.oo ( z dolla rs ) l·gto>ns do Cora~·ii•.J de ~fa~ia, en· Na aludida casa a Santo António dizer na minha frente: na.s tom de marlit;t. •ab·~~d! _ ~m 
Pedidos a St . .'\nthony Press. 443 "OD t rou-so na (.;ova da lrta , um da Sé, 3 s criadas • as crianças obe- - E ra aql>Ja . •• Vi b11m a sombra do tinta cada vez mal!! dt'"m"l:ac1a, snb-

E. 135th St . , New York, 54· N . Y . j br inco de ouro c<>m •tma p&dra. ln- J J eciam naturalmc:nte ao impulso eo- cipreste à entrada da quinto. Conta- slste nimba.do da imortal auréola dos 
- Tel. ~lO 9 - ~922 forma-se no Santuá.rio. mum: fugir! ra1n-m~ que , . assiM qt~t 11 fid'llga Santos . .. 



~OZ OA FATIMA 

Quanto ao que se diz doa Esba.loo 
dos sem colónias, nada. iiêm que 
pretendér; as ambiçGes aó BAo 
argumentos quando prevlamen~ 
autorizadas por factos de dedi­
cação e sacrHicio a bem dos ou­
tros na medida em que se re­
vlst~m de elementos de nació-

G nalldade, tnt.re os quals o do 
raças a Deus que já começa a entendidos que a carne congelada respeito e harmonia no convivio. 

haver sinais da fartura no mun- passados seis meses, perde as suas N1Lo é, porém, logo a segulr a 
do destruído pela guerra. Segun- qualidades alimentares. Não faz duas grandes guerr;lS que po­
do notíciaJ vindas da Inglaterra, mal, se estiver bem conservada, dem ter viabllidade e sobretudo 
a produr.!io de cereais panificá- mas não alimenta, dizem. Pois para Estados que se esfacelam 

r- internamente por restrições às 
yeis promete ser este ano excep- apesar disso, tudo ia, noya. e ye- liberdades rellg1osas e pelr IIU-
cionalmente abundante. /}. colhei- lha. bordlnac;!lo a minorias despótl-
ta em França aerá superior ao Agora até a nova custa a ven- cas e arro~rantes. 
~nsumo e já esta grande e admi- der e já andaram por aí os agen- Para mals, nas condições da 
rivel nar:>o poder.i. exportar tri- ~es a oferecê-Ia até por troca. maior parte dos Estados moder-

r- . . nos, os que quetram. trabalhar 
go este ano. Na pr6pna. Ingla· A um anugo nosso ofereceram-lhe podem, geralmente, enconttar, 
terra a colheita promete ser mui- quanta carne congelada quisesse mesmo sendo estrangeiros, melas 
.to superior ao habitual. Em Por- em troca de vinho do Porto. Claro de viver em regime de direito 
tugal apesar do mal chamado ai. que não foi nessa porque o povo j Privado e comum, sem necessi-

• . ' . dade de talhar espaços econó-forra que deu em algumas sea- português ficou saturado e matS mtcos. 
_ras, a. colheita do trigo será abun- gue saturado. Portugal é que n llo pode del­
dante e as promessas para o mi~ Do que não há ainda fartura é xa.r de subslstlr integralmente 
lho dizem-me serem excelentes. de arti,.os de vestuário maquinis- como o exige a sua acçiio espl-

- · 
0 d d 'rat d rltuallzadom, universalista e 

Mas _!lao é só na _Europ~. que !" mos, e! e un:t ?1° 0 ge • e pr_?- huma.nitá.rla pelo mundo, obe-
produÇão de cerciUS pantflcávelS dutos mdustnaJS em que o carvao deeenc!o a. uma. profunda vaca­
promete ser excepcionalmente e os minérios tem o principal pa- çlllo histórica. 
boa; é em todo o mhndo, porque pel. E a razão é esta.~ que o que Duas atitudes recentes no E$­
sncede 0 mesmo na América do se come e bebe, é o campo que 0 trangelro,. o conclamam de !or-

, · A .. dá o d" 'fã ma 1nso!1Smãvel e excepcional. , Norte, na Argentina e na ustr01- • ra .JZ 0 n ° qu_e yem a Ambas noticiadas pela lmpren-
' lia qne são os grandes produtores guerra, va.t a guerra e fica a ter- sa. de vârtos paises. 

de trigo. E acrescenta a revista ra.. Fica a terra e fica o lavrador A primeira, de 17 de mato úl­
inglesa onde colhemos estas boas a regá-la com o suor do seu rosto. timo, é a do PresldantP da Liga 
notícias -~"~ue decerto o racioo:tmen- E é por isso que passada a guer- do Povo Goés, em ~uach!, capl-

_, f . tal da tndia. hoje mdependente. 
to do pao acabará em toda a par- ra, logo_ xem a artunnha ao mun- representando cerca de 100.000 
te. do. naturais de Goa, na.1ucla ca.pi-

Com a produção da carne su- Mas jâ não sucede assim com as tal residentes, declarando: 
cede o mesmo. Estamos informa- indústrias, porque a guerra destroi «Nós, os goeses de Karachi, 

d d f ._..b • d · od achamos que devemos manter-
1 dos d~ que os .exporta o~es _a a~ 01 nc:'-s e esorgaruza a ~r u- -nos d~ntro da unidade politica 

ArgentiDa, Brasil, etc., }i nao çao fabril. para fazer matenal de da Naçll.o Portuguesa, permane­
têm compradores bastantes para a guerra. E essa é uma das razões cer debaixo da sua bandeira de­
carne coogclada. produzida nesses porque ainda fp.ltam muitos produ- vtdo à nossa tradição e cultura.~ 
centros de abastecimento. Ora tos industriais. E mals adinnt_e · 

,.,.. - , . F «Se vamos mtegrar-nos no 
~ acabou ~ guer_ra, e mesmo 1na.s ~ao é so por 1sS<?··. ossem conção, Maharatra ou Karma-
awda há. nao mwtos meses. a os nuoetros e os dcmat~ trabalha- tak, perderemos a nos.n 'f)t>rso­
orocura de carne congelada. foi dores fabris, como são os lavrado- nalidade de Goeses qtte, acrcdi­
tanta qae os exportadores não ti- res em todo o mundo, e já nada tem, serve dR escudo na ltt!a 
:tham mios a medir. Dizem que faltaria, ou muito pouco. Mas só árdua 13ela t'id~. quer na ln'i_ta, 

'IJ..' sine} 

'XL 

Como é sabitld. a Reuolr~ção 
frattcesa dos fites do séc:tl-o XVlll 
empregou todos os , zeios para 
destntir a religião de Cristo. 

Os chamados enciclopedistas fi­
zeram tenebrosa propaganda e a 
maçot~aria trabalhou secrdamen­
te p ara acabar com a religião. 

A classe m édica, Í1Jjelizmente, 
foi tt ma da; qtte mais P.r.oPa:arJda 
fe:: para levar os homens à. des­
crença ~to sobrenatural. Co11ta-se 
que. em pri11cEpios do século pas­
sado, o médico célebre a quem se 
deve a descoberta da auswlta· 

ção, foi. 1m1 dia, visitar o Papa, 
declarmrdo-se católico. Sua Sallfi­
dade, ao recebi-lo, prommciaria 
esta frase: <Cltlédico piedoso ..• é 
coisa para admirar!)) 

R ealmente, após a Revoluçiio 
francesa, e dura1zte o decorrer do 
século XlX, a grande maioria dos 
médicos eram ateus, fa::ia m gala 
da sua descrença, e mttitos .deles 
fatiam propaganda das idá as ma­
terialistas. Qt"m se não lembra, 
c11tre os velhos, das polémicas 
sustnztadas po1' mn virtuoso sa­
cerdote com llfiguel B ombarda, 

q11e dwett a sua celebridade 11âo 
ao faclo de ser m édico c profes­
sor distinto, mas à propaganda te­
merosa q1te fazia na aula. c em 
lit•ros e revistas. cot:tra as sdeias 
espiritualistas i]ue 11os fizeram 
granJes? 

Por graça de Deus, <1 classe 11 
que me honro de pertencer arri­
piou caminho, e. ta11to entre n6s 
como no estrangeiro, constattte­
mcnte aparecem médicos ilustres 
a confessar a sua crença em Cris­
to. 

Ai11da há dias, recebi duas car­
tas de colegas m eus muito distin­
tos, mn brasileiro e outro espa­
nhol. a declararem-se crentes. Um 
deles, que é tm~ dos n1ais a1tlstres 
professores do Rio de Janeiro, diz 
literalmente: «Católico que sou, 
sinto-me profundameJJfe hotJrado 
em sermos irmãos na inqr4ebran­
tát•el Fé em Cristo! Nós qa4e estu­
damos a perfeição da Forma 1m­
mana, sentimos a magP~ificência 
da Criação e lógico é adorarmos o 
Criador». 

No m esmo dia em que recebi 
esta carta , cllegor~ às mmhas mãos 
a de outro distúzto colega de Ma­
drid. Esta era escr1ta à máquina e 
ditada pelo meu colega. Dd a as· 
sim: <IDa sua carta. recolho a tAe­
sagraddvel imp1·esstio da sua doen­
ça . Qtte De11s e a m edicüza 4 alz­
viem 0 11 curem. enquanto a vhi 
sofrendo com paciéncia. Eu ütm­
bém perdi a VIsta. há pouco, e 
ofe1CÇO< ao Cé11 a minha tribula­
ção. tantq ma:s que aindq poss.o 
consen:ar a nunha integridade ill­
telecfttal e fís~ean . 
· Feli::mente que, século e meio 

· depo:s ,de Laihtllec, já não é pa-

, . quer no Pakistão. na Atnca 
:tté chegaram a vender para cer- no campo ha verdadeuamente o Oriental Qrltctnica, mormente A 
~os lorpas da Europa. carne que amor ao trabalho. Esta é que é a em Daressalem. llfombas>a. Zan­
i'- estava. tombalada desde a guer- verdade que agora está bem à vis- zibar, Ke~ia. Tanganilca, e aitt-

I ra admzrar encontrar-se um médi-

1 MA (J EM. ço piedoso.' . . 
i J. A. P1res de Ltma 

::a da Eti6pi-:1, isto é, já com mais ta. da na AbtSsmia.$ 
de .to anos de ,..elo Oca dizem o~ PACHECO DE A.MORni Outra interessante atitude, a 

1:> • " propósito, é a de 15 de junho no 

CONVERS·ANDO 
senado Federal do l3:-as1l por 
parte.. do Senador pelo Est.ldo 
do Parâ, dizendo: 

«Em toda a r;arte e em toios 

PEREGRINA 
n os A~ores 

T I RAGEM DA 
'I 

Vo~ da Fátima 
NO MeS DE JUNHO 

O IIJJérlo PorloQuês 6 de eslratura aacioaat 
em toda a e1tensao dos seus terrHórlos 

o_s tempos os portugueses Um \ Saiu do Santu:ir:o ao d ia 12 ae 
s;do os nossos gr-andes colabora- Juobo. A~ 9 e mem do.~ wauhol oe 
dores•. 13 • pnr~.u de Lbbua 1tum an.lo w1- Algarve . . . . .. ... 

E quue a seguir; litn~, ch('gando à fercc•ra ii., t ,,. 
6.956 

16. 122 
5.727 
4.785 

Ji aaut nos referlmos ao re­
·ente movimento para uma mat.s 
nt1ma. aproximação entre os 

...:stados da Europa como m elo 
' .. e d e!esa d a civlli2l.l.Ç!lo cristã. 

.1meaça.da e como gara.n<la du­

..na paz estável. Assim bem é. 
Não esper-Avamos, por~m. que, 

'· pretexto deste movlmt-nt<>. al­
~uns l.'lteressados qua se dcsg'lr­
:ara.m, pretendendo-se. :~.aás. 
· epresentl.ltivos. i.Bvocassem que. 
. )Or eqUidade, os Estados com 
;olón1aa deveriam dar ccmpar-

• .tcipac;oo nelas nos E.>.:ados que 
..:.s nl!.o tivessem. 

Neste ponto e com semelh:1n te 
rlentaçã.o impossível su·ta a 

1az. Pa.z a valer só pode :>ssen­
:lr sobre um fue do t:e ~o:ldtC:Õ·-'S 

·•siqUlcu e morais qu' se t'".l::' u­
.;:un cm solldarledad·' C':-J tri? C'S 
.Hversos agregados humr~nos . e 
1entro de cada um, P"l.\ c ~ru­
' i!ncla de tradlçõPs •sp:rttJnls 
•omuns, como a lin~ua, a r<'!li-
1lio. a história. e o;; C"> .• tum,.>; 
~ ainda pelo convivio e n.xx!lio 
:n(ltuo, sem dlstinçlo d e ra~as 
')Q de castas, dentro duma mes­
•na ordem progr"&siYa,. no reco­
:lhectmento duJna mt>.sma n l tu­
:-eza cap~z de se· solJrel"var . em 

t todos. 1 O conjunto destes elemmtilS ~ 
- «J8!e constitui e impr ime o que 

Não fazem como os outros po- tarde. E~perav~m-ua o Sr. l:s..;; p., de Angra . .... . ..... . 
vos cque, e''' ~egra, formam Augro.~ rom mn :tos sacerdu~e.. as Aveiro ...... . . . .. . 
uma sociedade a partz : ;1c'!o se E:~>.u~• Autoridade,. ci-r18 e m•.hure. Beja ........... . 

se chama verdadeiramente 
cionalidade. 

n,nliostu:amt cod noscBo. N.ol Pt ~rá, cdo- e mlllto pJvo todos arisloso.~t pur v~:r Draga .. . ... .....• 
na- e .. l o o o ras~. C!OOS e a Leles t .ul Peregnnu. 

contar com a benefzcért~/.0. por- Bragança ........• 
42.602 

5.61t 
S.StJ 
4.04~ 

O Império Português é estru­
turalmente nacional na exten­
sA-o de todos os seus territórios; 
não é propriamente um Estado 
com colónias, mas uma forte co­
munidade em Que todos coope­
ram, com direitos e deveres, em 
objeetlvos de fratern1dade e cul­
tura, na plena consciência dll­
ma mlssão colectiva. 

Bem ele o demonst~a. nestes 
dias da nossa vida. pelos docu­
mentos vivos das Delf' Jações que 
de tOdas as noss1s pr.Jvincias, 
metropolitanas e ultramarlr.a.s. 
vieram às comemorações dos 
Centen6.rios de 1940 · 194!1 l"m 
V sboa: pela. grand • Emb::!•::Jd:l 
a Rom:t em ~.947 o )r oc.1sião d~s 
solenes tc::.tils da C.111onizaçã 
do glorioso mls.. tgn.i.ne S . João 
de Brito; e outr-1~~int nela Con­
cordata e Acnrd·:'l ~P~;sll)nário d .. 
lD-10 com a Sa 'l t 'l c:'· que recn­
nhrccu a influ~nc a rsolritun l 
de Pvrtugal o n v'\st:lS re~iO~>s 
da 1nd!!l e d:1 Ch na. indetPn~ 
d-en.emPnt~ cl~ ~-~•1 •rnnh terrl­
torlnl. COJl"J ~tnncl •l, . wn'l v~z 
mais. a c;:,n ~.: nua~~' d Pndr ' R­
do Portugues 1" ~-; n ~P .. <;an­
clonand:l c;,m • !"'Mt>· •tu\' • fort<>s 
'\ unld"de esp ~ rlt.\tll nn~ •"n-i­
tór1os sob :1 nossa ,Ob:!r :m.a. 

tuguesa~. A trua~em de:.ceu do a v tão aos Coimbra . .. . .... . 
cOs portugueses, que se inte- ombros d o CúllUlodaote e ol" :c.ah e Evora . . . .. • ..•... 

ressam por todos os ,.amos de "ogo se org>l ULzo u LI [Jrociss:lu ae..t~e 
actividade, nclo se es:,ue~em de o aeródromo at.e Au~ra do llcn>.b- funchat ... . . . .. • 
cooperar connosco, neste momen- wo. n u ma enen!ào ae 2u q ulttm~ Guarda .......... .. 
to, na educaçéio dos brasileiros, tr'' "· A percurso Le<'ou 13 !JI)ms ~ r a- Lamego . . . . . . .. . 
em que o nosso Got1erno está tão zer e ~t'mpre co~ a, borda~ ~a.i .,,_ leiri:t . . . : . . . . . . .. 
interessado.:. tradas che1a , uc ~"'nc~ l>us OJV u• L 

A concluir: cAi de nós, no ha~tsoce, que tew a tina, ,o o- v~r Lisboa ... . ..•....• 
Brasa. ,M ..,_a0 existissem 08 por-Ilho,. e doente, fLcaram em .u:u o.L- Portalegre ........ . 
tugueses! ~a~: J•orto . . . . .. . .. 

Uomo . fica. nssim ?ltente. é :::oe~u lu-.;e " m e.-. ma roaranlh!l J "'J \'ila Real . ..... 
precisamente pelos seus f"l·•men - 1 a lwn~ tntt-1' nua ... que Uar:a t • v . v· 
oos dP nacionalidade dos ma s pura J,•,u-, .1 pa r~<· m.1 1~ ~ .. w-l.lh • •r ..c • tscu · .. .. . ... , .. 
Vlnco.dos d:l história :on·• moo- ! d~ta, t>en·~r:unçu<'- O i \ 1r~1·cu "'<L"· 
rànuo. . oue Port.u l al. v --n s·;,•- ti-•i ma o, '"c·e ruot!'- P" ''-' '·:un .. s ' · 
tentando a sua nobre mls~ln r! •• no•h·;,•: n tN r.L;, a cutH,}.-ar , u r.>nr.<> 
Fs tndo ("10j)C'rncl "lr d 1 ·\:> m d J. rll· t·:•e,.:ar ·:l' \ ,eunr o, h r,, , .. _, , ..• . 1 

humanid:;de e dos m:ll r~'> 'va~ . ad th ' :u dl : tann a '~>olr .c,·-'~!l . l·a-
Eiitran)!c iro 
Dirusos ... 

\ 9.49{ 
8.517 
7.3H 
9.751\ 

1-t. IO} 
7.867 

37. 11.)7 
t3.n' 
5. ' j' 

20'}.(l.!Ó 

4 . 3~1) 

12.~ 
'o: as d'\ rh·~t..-~~ l " cr l>t:l loll -•l' l:llll l,.,.n: r.le ~•1r11, llllr JcuJu-L'>, I 

lllão o dizemos O'>!' on•riotl~- t.la" quJ. .~ aJ IJ.ruan,. ".:oui.rw,,.;;..o. 22-1.;>01} 
mo ap3.lll:On9do na !in'l ~a de JM'C- .\ ." tmll .!;em pe(c-çrrt•u tolas u ---- ----------
1"m'"''o. M:tl nos iria. se assim i !IH~a, <':nJaiH.Io de !J~ pa ra. :~ut,Pb ·-
~o~se! or~t qe barco ora IJ~ ~.-u1.o. O re-~ 

n t'>:E-mo-lo por amor à ordem gr~-'>0 fo1 no dta 8 de J ••lho,. Sr&­
DESPESA 

crt~tã 011P noa conv!dJ. ca 1a'"'r •·emeute sel!u lra para n~••s vta~en• Trao~oort:e Jo u.o an­
Cri~tan"iarle-.. sem oret-~'upacões e novos tr :uofos. tl"nor ... ... . . . . .. 
d"' suoen<'"'<htle on• de prPfe- T6m acompaob&do sempre a •rua Papel. :nm p. e \IDp. do 
rêncins que c;ó a Deus c?mn'"- gerr. o Rev. Sr. P.• t'•r 'os de A~ n.• 309 ...... ..... 1 
.tem por toda R "1\rte e '\ todo vt'do Admini;:;trador da ttVos ria F r a o qui a. tmb. e 
' t"~'nn nRrn. <''I., o mun<!o SP.. l~át1 mn .. : oomo d"tej!~dn do Sr R~ 1 •rao.;;p. do n.0 309 .•. 
' 'l· mdbor e <> Céu se ~>onrtu\s~el po· de lA> r 1a . ·d01s Rev~ -~heerdtl'"'S ~a Administração . ... 

, betga~ " a. 4r , ..... • ~aril -r-eén.a. r~ I ---
A. t.INO NETTO ~•c.a da Cu~h~._ •• 
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